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“EM APARECIDA, DEUS 
OFERECEU AO BRASIL SUA 

PRÓPRIA MÃE”

Quanta alegria diante desta ver-
dade dita pelo Papa Francisco por 
ocasião da sua vinda ao Brasil na 
Jornada Mundial da Juventude. Deus 
dá ao Brasil um grande e maravilho-
so tesouro, sua Mãe. E, nesta oferta, 
nos mostra o seu modo de Ser e de 
Agir, deixando claro que a humilda-
de é seu traço essencial. Humildade 
que é encontrada nos pescadores que 
buscam nas águas do rio o sustento 
de suas famílias. 

É em meio à 
labuta, ao cansa-
ço, à pesca difícil, 
e às águas profun-
das, que os pesca-
dores encontram 
com o Deus que 
se revela de maneira surpreendente. 
Ele é o Mistério, Ele é Surpresa ma-
nifestada “em uma imagem de barro 
frágil. É a Imaculada Conceição que 
aparece primeiro o corpo, depois a 
cabeça.” É a Nossa Senhora Apareci-
da com face negra. Primeiro, dividi-
da; mas, depois, unida nas mãos dos 
pescadores”. 

Deus não só nos oferece sua Mãe, 
mas nela reflete sua beleza e dá a 
possibilidade de vencermos as desi-
gualdades, divisões, mentiras, explo-
ração, para sermos instrumento de 
reconciliação.

Os pescadores acolhem a Imagem 

unida nas mãos e vão desvendando o 
Mistério pouco a pouco, pois a reve-
lação de Deus é pedagógica, progres-
siva e constante.  A Imagem é levada 
para casa, encontrando espaço não só 
na casa e na vida, mas acolhida prin-
cipalmente no coração. No coração 
humilde e simples, sempre, tem lugar 
para o Mistério que é Deus. Os pes-
cadores “revestem a Virgem pescada 
e a cobrem com o manto da fé.” Ao 

redor dela, se re-
únem confiando-
lhe suas penas, 
causas e lutas e 
Deus age dando-
lhes “graças so-
bre graças”.

A Igreja se 
encontra em meio às ondas agitadas, 
ventos fortes, barco e redes fragiliza-
dos, muitos cruzamentos que desper-
tam dúvidas, acontecimentos que nos 
amedrontam, vida de inocentes sen-
do ceifadas, individualismo e ego-
ísmo fechado no próprio mundo..., 
mas  temos uma grande lição a ser 
aprendida. Voltar o olhar para a Nos-
sa Senhora Aparecida, cultivar a de-
voção e abrir-se ao Mistério de Deus. 
Aprender a lição da simplicidade e da 
humildade para encontrar “Deus nas 
águas profundas do seu Mistério”.

Nair Nascimento
Leiga da Arquidiocese de Mariana

“No coração humilde 
e simples, sempre, tem 
lugar para o Mistério 

que é Deus.”
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Olá amigo leitor,
Chegamos a outubro e 

queremos começar este mês, 
relembrando a frase de Jesus 
que diz: “Deixai vir a mim as 
criancinhas e não as impeçais, 
pois delas é o Reino dos Céus” 
Mt 19,14. Esta célebre frase 
precisa estar sempre cravada 
em nossos corações para, pri-
meiro, nos lembrar da impor-
tância de permitir que nossas 
crianças tenham um contato 
com este Deus tão acolhedor 
e simples, e, segundo, pra que 
nos permitamos aprender com 
elas. As crianças com seu jeito 
doce, descomplicado e simples 
de fazer as coisas nos indicam, 
na maioria das vezes, o cami-
nho para uma vida mais feliz e 
desapegada.

Que esta frase norteie todas 
as nossas reflexões e nos leve 
a repensar nossa vida e nossas 
atitudes. Que a nossa querida 
mãe de Aparecida interceda 
por nós no dia a dia e nos aju-
de a perceber as orientações de 
Deus.

Neste sentido, nesta edição 
do Fermento, queremos con-
vidá-lo a refletir sobre o que 
significa ser paróquia, sobre 
a importância de sairmos das 
sacristias e ir ao encontro do 
outro, pois é pra isso que Deus 
nos criou. Vamos refletir tam-
bém sobre a importância de as-
sumirmos o nosso papel como 
cidadãos críticos e conscientes 
e de nunca perder a essência, ou 
seja, o coração de criança que 
Deus um dia nos deu.

Boa leitura e um feliz dia 
das crianças para os nossos pe-
queninos!
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JUBILEU DO BOM JESUS E ORAÇÃO E JEJUM PELA PAZ

Entre os dias 07 a 14 de setembro, 
a comunidade Bom Jesus esteve em 
festa com a participação de todas as 
comunidades da paróquia nas diver-
sas celebrações do Jubileu.

No dia 14, dia do Bom Jesus, 
foi realizado o Dia de Oração e Je-
jum pela Paz. Neste dia, a partir das 

11h, houve momento de Adoração 
ao Santíssimo Sacramento na Ma-
triz de Fátima. Às 17h, bênção do 
Santíssimo e procissão para o Bom 
Jesus, encerrando-se com a Celebra-
ção Eucarística as festividades do 
Jubileu e do Dia de Oração e Jejum 
pela Paz.

FORMAÇÃO SOBRE O DOCUMENTO 100 DA CNBB
Nos dias 17 e 18 de setembro, 

na Matriz de Fátima, de 19h as 22h, 
diversas lideranças da Paróquia Nos-
sa Senhora de Fátima se reuniram 
para o estudo do documento 100 da 
CNBB, “Comunidades de Comuni-
dades: uma nova Paróquia”. 

A formação, conduzida pelo Côn. 
Lauro, contou com expressiva parti-
cipação dos leigos e das leigas, como 
pode ser visto na foto abaixo. Segun-
do Marina Aparecida, a formação foi 
muito produtiva, sendo apresentada 
de forma clara e objetiva.

ENCONTRO DE
JOVENS RURAIS

No último domingo de setem-
bro, dia 28, aproximadamente 140 
jovens, participaram do 3º Encontro 
de Jovens Rurais, comunidade São 
Bartolomeu (Palmital). Estiveram 
presentes jovens das comunidades 
Juquinha de Paula, Paraíso, Romão 
dos Reis, Palmital e Cristais que par-
ticiparam ativamente das atividades 
propostas para o dia; dentre elas, 
celebração do Ofício Divino das Co-
munidades, reflexões, debates, apre-
sentações de teatro, confraternização 
e gincana. O dia foi encerrado com 
a Celebração Eucarística presidida 
pelo pároco, Cônego Lauro.

ACOMPANHE CONOSCO A SANTA 
MISSA PELA RÁDIO QUINTAL FM 106,3 

OU PELO NOSSO SITE: 
WWW.PARFATIMA.COM.BR

TODO DOMINGO 
ÀS 7H DA MANHÃ
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Olhar PastoralAconteceu na Paróquia de Fátima...
A Paróquia e a 

Identidade Cristã
A dimensão comunitária da fé 

cristã se organizou de forma diver-
sificada ao longo da história. No 
início do cristianismo, em meio às 
perseguições, as comunidades se 
estruturavam a partir das famílias, 
como Igreja doméstica. A Palavra 
era transmitida, a Eucaristia ce-
lebrada e a Caridade vivida com 
atenção especial às viúvas, desem-
pregados, presos, órfãos, idosos 
e doentes. Praticava-se o jejum e 
destinava-se aos pobres o que não 
era consumido.

Com a expansão do cristianis-
mo, a conquista da liberdade re-
ligiosa e a condição de religião 
oficial do Império Romano, veio 
a experiência de uma religião de 
massa com novas configurações, 
distanciando-se da forma Igre-
ja-casa. As comunidades rurais 
afastadas das cidades passam a se 
chamar paróquias. No século V o 
sistema paroquial, com o presbíte-
ro à frente, passa a gozar de maior 
autonomia na celebração da vida 
cristã e, pouco a pouco, se impõe 
também nas cidades, com caráter 
territorial e vínculo a uma diocese. 
A paróquia se tornou uma referên-
cia fundamental para os cristãos. 
As determinações do Concílio de 
Trento fixaram o modelo de paró-
quia que chegou até o Concílio Va-
ticano II. O Vaticano II insiste no 
sentido comunitário e missionário 
da paróquia, compreendida como 
célula da diocese.

As Conferências Episcopais 
Latino-Americanas apontam para 
a renovação paroquial. Medellín 
(1968) indicou a formação de co-
munidades eclesiais nas paróquias. 
Puebla (1979) viu a paróquia como 
centro e coordenação e animação 
de comunidades, grupos e movi-
mentos. Santo Domingo (1992) 
fala da paróquia como rede de co-
munidades. Aparecida (2007) apela 
para a conversão pastoral missio-
nária da paróquia. A renovação pa-
roquial é exigência atual a serviço 
da identidade cristã da comunidade 
de fé.

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

Surgimento da 
paróquia e sua evolução

O Catecismo da Igreja Católica 
(n. 2179) define a paróquia como 
uma comunidade de fiéis, constituída 
de maneira estável na diocese, sen-
do seu cuidado pastoral confiado ao 
pároco, em comunhão com o Bispo 
diocesano. Em sua missão, o pároco 
conta com vários colaboradores: ou-
tros padres, diá-
conos, ministros, 
catequistas, agen-
tes de pastorais e 
movimentos ecle-
siais.

O terceiro ca-
pítulo do Docu-
mento 100 da CNBB, “Comunidade 
de comunidade: uma nova paróquia”, 
aborda o surgimento da paróquia e 
sua evolução. A paróquia surgiu da 
dimensão comunitária da fé cristã, 
instância fundamental onde cada fiel 
cresce em sua identidade de discípu-
lo de Jesus Cristo. Ela proporciona 
vínculos e referências para que cada 
um identifique-se como membro da 
Igreja.  

A paróquia enquanto experiên-
cia eclesial possui uma história. No 
início, estavam as primeiras comuni-
dades cristãs. O clima era de fervor 

comunitário e de difusão da Palavra 
de Deus, apesar de todas as dificulda-
des e perseguições daqueles tempos. 
Com a liberdade religiosa, obtida a 
partir do edito de Milão (313), fin-
dou-se a perseguição oficial, pro-
porcionando aos cristãos viverem 
publicamente sua fé. Desde o fim do 

século III, surgi-
ram locais fixos, 
chamados de “do-
mus ecclesiae” (a 
casa da Igreja), 
para que as reuni-
ões e celebrações 
das comunidades 

ali pudessem acontecer.
Por sua longa história, a Paróquia 

é vocacionada a ser a Casa da Pala-
vra (onde a Escritura é lida, pregada, 
interiorizada e vivida), Casa do Pão 
(onde se partilha o pão eucarístico 
e os demais sacramentos), Casa da 
caridade fraterna (lugar da solidarie-
dade e da ajuda aos pobres e sofre-
dores). A paróquia, também, é ponto 
de partida e de chegada da missão, 
espaço privilegiado de acolhida, so-
bretudo aos afastados.

Gilmar Lopes da Silva
Seminarista da comunidade Sagrada Família

“A paróquia surgiu
da dimensão

comunitária da 
fé cristã...”
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Criança, sorriso de 
deus, essência da vida!

Não se utiliza frases rebuscadas 
ou palavras de difícil compreensão 
para expressar a beleza da criança. 
A sua pureza e singeleza devem ser 
demonstradas por meio de uma lin-
guagem clara e simples.

Que fase mais linda é a infância... 
Nela, várias são as descobertas! Des-
cobrindo, a criança nos contagia com 
seu sorriso, seu carinho, sua inocên-
cia, seu amor sem restrições... É esse 
ser tão pequenino que nos faz acre-
ditar em um amanhã diferente e bem 
melhor. E ela, com a sua doçura, ma-
nifesta o essencial!

Rubem Alves, em um de seus 
livros, diz que cada pessoa é como 
música. Referindo-me a ele, afirmo 
que a criança possui uma melodia 
diferente; uma canção ímpar. Ao 
olhar para uma criança, passamos a 

contemplar a beleza da vida; esque-
cemos os problemas; tranquilizamos. 
Permitimos que essa música seja 
para nós, um lindo soneto, pois ela 
tem o dom de nos tocar. 

Resgatemos a infância em nós! 
Isso não quer dizer que sejamos in-
fantis, e sim que vivamos a essência 
da criança, que o nosso coração seja 
como o dela para podermos amar sem 
empecilhos. Tenhamos sempre o sor-
riso estampado no rosto, pois, já dizia 
o Pequeno Príncipe, “o essencial é in-
visível aos olhos”, e é assim que vejo 
o sorriso de Deus na criança!

Feliz Dia das Crianças a todas as 
crianças e aos adultos com o coração 
de criança! Cante a beleza da vida, 
viva um amor sem igual!

Daniele Marques
Equipe de Liturgia

Agenda Pastoral  - Outubro de 2014
Dias 01 a 04 - Tríduo e Festa de São Francisco de Assis - Juquinha de Paula
Dias 03 a 12 - Novena e Festa de Nossa Senhora Aparecida - Posses
Dia 13 - 30 anos da Dedicação e Sagração da Igreja Matriz Nossa Senhora de Fátima
Dias 17 a 19 - Encontro de Casais com Cristo (ECC)
Dia 17 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral, 19h, em Fátima 
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O processo de realização da 9ª As-
sembleia Paroquial de Pastoral, inicia-
do em setembro e que se estenderá até 
dezembro, fortalece uma metodologia 
semeada na 7ª Assembleia e aprimora-
da na 8ª Assembleia: a ampla partici-
pação.

A partir do Concílio Vaticano II 
(1962-1965) e as conferencias epis-
copais latino-americanas (Medelín, 
Puebla, Santo Domingo e Aparecida), 
a participação dos leigos e leigas na 
Igreja mereceu especial impulso pas-
toral. O Concílio conferiu ao leigo a 
mesma dignidade e missão dos minis-
tros ordenados.

No Brasil, desde que se iniciaram 
as campanhas da fraternidade na déca-
da de 60, vem se instigando os leigos 
a assumirem o seu protagonismo, ar-
ticulando uma Igreja de comunhão e 
participação. 

Ao construirmos este processo de 
assembleia paroquial, é importante ter-
mos claro o apelo da Igreja, especial-
mente a partir do Documento de Apa-
recida e Documento 100 da CNBB, 
que evocam paróquias que sejam co-
munidades de comunidades, rede de 
comunidades, lugar de encontro com o 
Senhor, espaço de conversão.

A participação de todos os leigos e 
leigas, ou seja, de todos os fiéis batiza-
dos, neste contexto da 9ª Assembleia 
visa construir um caminho de evan-
gelização  a partir da nossa realidade 
paroquial. Somos leigos que estamos 
no mundo e na Igreja e nossa missão 
é fazer a experiência da fé e da vida, 
transformando as realidades, testemu-
nhando Jesus Cristo, anunciando seu 
projeto.

Não tratemos a 9ª Assembleia 
como tempo de mudança de coordena-
ções, conquista de espaços em disputa. 
Não façamos isso! Aproveitemos para 
amadurecer em nós o sonho de Deus, 
combinando a reflexão evangélica 
ao apelo dos nossos irmãos que mais 
sofrem, buscando a nossa conversão 
pessoal e comunitária, apontando ca-
minhos que libertem e gerem vida.

A leitura dos Atos dos Apóstolos 2, 
42-47 nos ajude a compreender o tema 
da 9ª Assembleia: “Comunidade Cris-
tã: Casa da Palavra, Casa do Pão, Casa 
da Caridade. Que o lema, “dai-vos vós 
mesmos de comer!” (Lc9,13) nos ins-
pire a assumir nossa missão de leigos 
e leigas que participam das decisões da 
nossa Igreja, co-responsáveis que so-
mos na construção do Reino de Deus.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

LEIGOS EM 
ASSEMBLEIA

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Carlos Eduardo de Moura Lima e Deliana de Souza Faria
Daniel Monteiro Sales e Isabel Samila Lima Castro
Davi de Sousa Lima Vasconcellos e Iara Santana Fernandes
Jeferson Godoi da Costa e Gerusa Aparecida de Souza Lucas
Luís Fernando Araújo e Jocilaine Aparecida de Oliveira
Washington Justino Sales de Jesus e Edvânia Macedo Guimarães
Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.


